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Resumo 

 

As festas quilombolas são experiências coletivas determinantes para a memória do saber-fazer ancestral, 

que geram interesses do campo turísticos por meio das práticas culturais e da interação com os agentes. 

Em virtude disso, o presente estudo pretende estabelecer análises sobre as práticas culturais-ancestrais, 

que envolvem as festas quilombolas e os delineamentos para o turismo. Nesse contexto, foram definidos 

os seguintes objetivos específicos: caracterizar as festas quilombolas; identificar as práticas culturais-

ancestrais usadas na festa; e analisar as estratégias da comunidade em festa para o turismo. Os aspectos 

metodológicos são caracterizados pela geração e pelas análises de dados interdisciplinares e qualitativos 

com base na pesquisa social, utilizando a entrevista semiestruturada com três Griôs e três membros da 

Associação da Comunidade Quilombola Dona Juscelina no norte do estado de Tocantins. Em vista disso, 

observou-se que as festas quilombolas são práticas sociais, produto de uma maneira de pensar e sentir o 

mundo, refletindo, de forma múltipla, na compreensão do turismo que se manifesta na comunidade 

mediante um habitus festivo-turístico para além das relações de mercado. As festas quilombola colaboram 

com a construção e o debate sobre os caminhos para o Turismo, aliados às questões socioambientais das 

comunidades quilombolas, na tentativa de lidar com as limitações de autogestão, de autodeterminação, de 

reconhecimento, de conscientização social, de justiça social, dentre outros.  
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